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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo realizar uma avaliação de como pode obter resultados através da 
Logística Reversa aplicada ao Gerenciamento de Resíduos dentro do segmento industrial 
farmacêutico em uma empresa do estado do Rio de Janeiro. Levando-se em consideração a 
necessidade crescente das indústrias de medicamentos se adequarem as diferentes destinações de seus 
resíduos, estando efetivamente de acordo com as exigências legais, econômicas e sustentáveis que 
atualmente são praticadas pelo mercado. Foi verificado que a educação voltada para a 
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sustentabilidade, a crescente preocupação com as gerações futuras para com o meio ambiente e a 
conscientização da participação do individuo no eco sistema global, vem propiciando diversas 
mudanças de padrões da sociedade. Podemos citar as exigências do mercado consumidor, aliadas as 
novas tecnologias, como fator crucial para as indústrias de medicamentos se manterem competitivas, 
propiciando iniciativas através da diminuição dos desperdícios em toda sua cadeia produtiva. 
Palavras-chave: Logística Reversa; Gerenciamento de Resíduos; Indústria Farmacêutica. 
 
ABSTRATC 
 
This article aims to perform an evaluation of how it can obtain results through the Reverse Logistics 
applied to Waste Management within the pharmaceutical industrial segment in a company in the state 
of Rio de Janeiro. Taking into account the growing need of the drug industries to adapt the different 
destinations of their waste, effectively meeting the legal, economic and sustainable requirements that 
are currently practiced by the market. Sustainability education, the growing concern with future 
generations about the environment, and the awareness of the individual's participation in the global 
eco system have led to changes in the patterns of society. We can cite the demands of the consumer 
market, allied to the new technologies, as a crucial factor for the pharmaceutical industries to remain 
competitive, providing initiatives through the reduction of waste throughout its production chain. 
 
Keywords: Reverse Logistic; Waste management; Pharmaceutical industry. 
 
1. INTRODUÇÃO 
O nível de informações permitido pelos atuais meios de comunicação sobre todas as atividades 
humanas tem se traduzido em impactos importantes sobre as atitudes e expectativas das empresas e 
de seus clientes, sejam clientes nas cadeias de suprimentos ou consumidores finais. A discutida 
globalização contribuiu para o aumento exponencial das quantidades de produtos fabricados e 
distribuídos em todos os micros segmentos de mercados em todas as partes do mundo. Da mesma 
forma criou uma busca incansável por inovações e diversificação dos produtos, resultando em ciclos 
de vida mercadológica cada vez menor. Como resultado, tem-se um volume cada vez maior de 
produtos retornados, seja para reuso, remanufatura, reciclagem, seja para a correta destinação final. 
(LEITE, 2017) 
Para Leite (2017), a logística reversa é a área da logística empresarial que fecha o ciclo dos fluxos 
logísticos empresariais tradicionais, na garantia da denominada “economia circular”, ocupando-se 
com os diversos fluxos de retorno de mercadorias e materiais. Sabendo que a logística reversa é a 
área da logística empresarial que visa gerenciar aspectos de retorno de bens ao ciclo produtivo, é 
possível afirmar que os canais de distribuição reversos podem ser tanto de pós-venda quanto de pós-
consumo (SOUZA; VIEIRA, 2015). 
 
O crescimento da indústria farmacêutica e o crescimento demográfico no Brasil têm como 
resultado o aumento do volume de resíduos pós-consumo do setor, impactando o meio ambiente pela 
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exposição a diversas substâncias nocivas e o descarte e tratamento muitas vezes inadequado dos 
mesmos. A dispersão inadequada no ambiente desses produtos pode contribuir para tornar seus 
resíduos disponíveis ao homem por meio da água, do solo e do ar, causando impactos sobre a natureza 
e a saúde pública. (ABDI, 2013) 
De acordo com a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), o potencial de risco 
ambiental decorrente do descaso ou despreparo no manejo de resíduos farmacêuticos aumenta a 
importância da adoção de medidas de gerenciamento e tratamento de resíduos, visando à mitigação 
de seus efeitos danosos sobre a segurança e saúde populacional, assim como a preservação do meio 
ambiente. Nesse contexto, a implementação de medidas de redução desses impactos ambientais se 
faz necessária, destacando-se o uso de sistemas de gestão ambiental e a implantação de políticas de 
logística reversa. 
A logística reversa na indústria farmacêutica viabiliza a otimização de todos os processos 
relacionados à redução dos gastos com questões operacionais e com o reaproveitamento de toda 
matéria-prima utilizada. Dessa forma, esse processo estimula bastante à economia de recursos e 
financeira. (INOVAFARMA, 2018) 
O presente artigo tem como objetivo apresentar as oportunidades de redução de custos por meio 
de uma proposta de implementação de gerenciamento de resíduos com a utilização da metodologia 
5S alinhada aos objetivos da logística reversa em uma indústria farmacêutica. De forma específica, 
pretendeu-se abordar a redução de custos na cadeia de suprimentos, limitado aos resíduos de 
embalagem, resíduos do restaurante e resíduo químico. 
 
2. METODOLOGIA 
Yin (2005) define “estudo de caso” com base nas características do fenômeno em estudo e com 
base em um conjunto de características associadas ao processo de recolhimento de dados e às 
estratégias de análise dos mesmos. Para esse autor, o estudo de caso é um processo de investigação 
empírica com o qual se pretende estudar um fenômeno contemporâneo no contexto real em que este 
ocorre, sendo particularmente adequado ao seu uso quando as fronteiras entre o fenômeno em estudo 
e o contexto em que ele ocorre não são claramente evidentes. 
A metodologia utilizada foi o estudo de caso, desenvolvido em uma indústria farmacêutica 
situada na cidade do Rio de Janeiro. Este trabalho foi elaborado baseado em um estudo qualitativo e 
teve como objetivo analisar como a logística reversa pode influenciar na redução de custos a partir 
da gestão de resíduos em uma indústria farmacêutica. 
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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As empresas estão vivendo em um momento de constantes mudanças no ambiente organizacional 
nos setores em que estão inseridas e, para se destacar nesse mercado competitivo, muitas estão 
investindo e aprimorando os seus processos logísticos. Sendo está uma estratégia competitiva muito 
importante para o sucesso das empresas, pois com isso, pode atender às necessidades dos clientes, 
com menor tempo, mais eficaz e com redução dos custos para as organizações. 
Conforme Figura 1 a seguir, a logística é representada por um macroprocesso, com quatro 
processos: logística de abastecimento (suprimento), logística interna (produto), logística de 
distribuição e logística reversa. 
 
Figura 1: Processo logístico direto e reverso 
 
Fonte: Lacerda (2002) 
 
3.1 LOGÍSTICA REVERSA: CONCEITOS 
De acordo com Toneto Júnior et al. (2014) as empresas em face da mudança de mentalidade dos 
consumidores, perceberam a necessidade da realização de diversas ações de gestão ambiental com 
objetivo principal de melhorar a eficiência ambiental, nesse contexto surgiu o conceito de logística 
reversa ou logística inversa, visando garantir a conservação do meio ambiente, por meio do 
desenvolvimento de formas corretas de transporte, armazenamento e descarte dos resíduos 
resultantes. 
No inciso XII, art. 3, Cap II, a PNRS define a logística reversa como “instrumento de 
desenvolvimento econômico e social caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios 
destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 
reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final 
ambientalmente adequada”. 
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No contexto da Economia Circular, a Logística Reversa é apresentada como um novo modelo de 
logística empresarial, que objetiva planejar, operar e controlar o fluxo de bens de pós-venda, 
garantindo seu retorno ao ciclo produtivo. Este modelo vai à contramão da lógica linear tradicional, 
onde produtos feitos a partir de recursos naturais são processados e descartados após o uso, sendo 
prejudicial em termos ambientais e possuindo baixa eficiência econômica. A Logística Reversa (LR) 
envolve todos os players da cadeia, desde a indústria até o consumidor final, como esquematizado 
abaixo na Figura 2 a seguir: ( BORSCHIVER et al, 2018) 
 
Figura 2: Processo logístico linear tradicional 
 
Fonte:  Borschiver et al. (2018) 
 
3.2 ECONOMIA CIRCULA E A LOGÍSTICA REVERSA 
O conceito de LR ligado a Economia Circular é muito recente e só começou a aparecer a partir 
de 2016. O primeiro documento científico do assunto foi publicado em 2016, mostrando interesse 
recente da relação da economia circular com a logística reversa na ciência. O documento, intitulado 
“The importance of Extended Producer Responsibility and the National Policy of Solid Waste in 
Brazil”, publicado pela Universidade Mackenzie (Brasil) em parceria com a Lund University (Suécia) 
trata da responsabilidade do produtor e da política nacional de resíduos sólidos no Brasil. Esta política 
impôs diretriz e metas aos municípios e estados, nos quais passaram a fornecer a coleta e o pré-
tratamento necessário aos Resíduos Sólidos, dentro do modelo de negócio de logística reversa 
(POLZER et al., 2016). 
A Economia Circular é aquela que foi projetada para ser restauradora e regeneradora, visa manter 
produtos, componentes e materiais em sua mais alta utilidade e valor em todos os momentos. A 
logística reversa se encaixa em uma economia circular visto que, trazer produtos de volta para serem 
reutilizados é um foco central da logística reversa. Porém a logística reversa precisará se adaptar a 
uma mentalidade completamente nova para mudar totalmente para uma economia circular. 
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De acordo com a Fundação Ellen MacArthur (2017), a Economia Circular é implementada 
usando cinco conceitos: Projetar o desperdício; Construir resiliência através da diversidade; Trabalhar 
em direção a fontes de energias renováveis; Pensar em sistemas e; Pensar em cascatas. 
No modelo EC de negócio, o consumidor (ou colaborador) deixa de ser a ponta final da cadeia e 
assume uma posição inicial, garantindo a separação adequada de materiais recicláveis e promovendo 
o recolhimento destes, de forma a reintroduzi-los no ciclo. Em seguida, entra o ator responsável pela 
logística, fazendo a ponte entre o consumidor final e o agente transformador: a indústria. Esta última 
terá ação reconstrutora, garantindo a reciclagem, transformação, remanufatura ou reaproveitamento 
dos bens em questão. Isto permite que o resíduo da logística linear seja utilizado como matéria prima 
para um novo ciclo logístico, garantindo circularidade daquele recurso, conforme apresentado na 
Figura 3 a seguir. ( BORSCHIVER et al, 2018) 
 
Figura 3: Diagrama do Sistema da Economia Circular 
 
Fonte: Ellen MacArthur Foundation (2017) 
 
A economia circular propõe que o valor dos recursos extraídos e produzidos seja mantido em 
circulação por meio de cadeias produtivas integradas. O destino de um material deixa de ser uma 
questão de gerenciamento de resíduos, mas parte do processo de design de produtos e sistemas. A 
ideia é eliminar o conceito de lixo e enxergar cada material dentro de um fluxo cíclico, possibilitando 
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a trajetória dele ‘do berço ao berço’ – de produto a produto, preservando e transmitindo seu valor. 
(WEBSTER, 2015) 
 
3.3 POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PNRS) 
No ano de 2010, foi sancionada a Lei Federal 12.305 que institui a nova Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) no Brasil; altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 
providências. O Art. 1° desta Lei institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispondo sobre 
seus princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e 
ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluído os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do 
poder público e aos instrumentos econômicos aplicáveis. Da mesma forma que a definição de 
Poluidor do Art.3°, IV da Lei 6.938 de 1981, ainda no Art.1°, § 1°, a PNRS define que: “estão sujeitas 
à observância desta Lei as pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, responsáveis, 
direta ou indiretamente, pela geração de resíduos sólidos e as que desenvolvam ações relacionadas à 
gestão integrada ou ao gerenciamento de resíduos sólidos” (BRASIL, 2010). 
Na Tabela 1 a seguir, apresentam as principais leis federais e estaduais, resoluções do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) sobre resíduos. 
 
Tabela 1: Legislações e normas gerais aplicadas à elaboração de um PGRS 
 
Fonte: Fernandes et al. (2016) 
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3.3.1 Logística Reversa e o Acordo Setorial previsto na PNRS 
A PNRS tem criado um novo ambiente, não apenas associado à regulamentação dos resíduos, 
mas também pela geração e estímulo ao surgimento de novas oportunidades de negócios. Aliada à 
crescente preocupação ambiental de governos, empresas e cidadãos, as atividades econômicas 
associadas à reciclagem e gestão ambiental tem ganhando força nos últimos anos. (ABDI, 2013) 
De acordo com o art. 33 da PNRS, estão obrigados a estruturar e implementar sistemas de 
logística reversa, mediante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma independente 
do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos:  
a) Os fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de agrotóxicos, seus 
resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja embalagem, após o uso, constitua 
resíduo perigoso; 
b) Pilhas e baterias; 
c)  Pneus;  
d) Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens;  
e) Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; 
f) Produtos eletroeletrônicos e seus componentes. 
 
Além disso, pelo parágrafo 1º. do mesmo artigo, os sistemas previstos serão estendidos a 
produtos comercializados em embalagens plásticas, metálicas ou de vidro, e aos demais produtos e 
embalagens, considerando, prioritariamente, o grau e a extensão do impacto à saúde pública e ao meio 
ambiente dos resíduos gerados. Observa-se assim, que os medicamentos podem se enquadrar dentro 
dos setores prioritários para o estabelecimento de acordos setoriais para a implementação de SLR, 
em especial porque a inexistência de sistemas de descarte de produtos em desuso por parte dos 
consumidores pode gerar impactos negativos sobre a saúde pública e sobre o meio ambiente. 
 
3.4 GERENCIAMENTO DE CUSTOS NA LOGÍSTICA REVERSA 
Em Logística Reversa, as empresas passam a ter responsabilidade pelo retorno do produto à 
empresa, quer para reciclagem, quer para descarte. Seu sistema de custeio deverá, portanto, ter uma 
abordagem bastante ampla, como é o caso o Custeio o Ciclo de Vida Total. 
O uso de um sistema de custeio de ciclo de vida total não prescinde os sistemas tradicionais, tais 
como Custeio Meta, Custeio Kaizen, Custeio Baseado em Atividades (ABC) ou custeio por processo. 
O que ele proporciona é a visibilidade dos custos por todo o ciclo de vida do produto. 
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Daga (2003) diz que, um sistema eficiente de logística reversa pode vir a transformar um processo 
de retorno altamente custoso e complexo em uma vantagem competitiva. 
De acordo com Leite (2017), a questão de custos está sempre associada às operações logísticas 
em geral, porém vale a pena fazer distinção entre as categorias de custos que incidem nas atividades 
de retorno de produtos. Pelo menos três tipos de custos que podem ser associadas às atividades da 
logística reversa: custos apropriados normalmente pela contabilidade de custos (diretos e indiretos, 
fixos e variáveis), custos relacionados à gestão das operações de diversas naturezas, normalmente 
apropriados pelos gestores ou pela controladoria empresarial (custos de oportunidades, custos 
“ocultos” etc.) e uma terceira classe de custos relacionada à imagem corporativa de marca ou 
corporativa da empresa. 
Pode-se atribuir custos logísticos à logística reversa, traduzindo o somatório dos custos de 
transportes, armazenagens, consolidações e de sistemas de informações inerentes ao canal reverso. A 
esses custos, ditos operacionais, somam-se os custos peculiares à logística reversa em decorrência 
das operações de seleção de destino dos produtos retornados e de redistribuição dos produtos ou 
materiais reaproveitados. (LEITE, 2017) 
 
3.5 METODOLOGIA 5S 
Segundo Abrantes (2007), as cinco palavras japonesas que deram significado aos 5S foram: 
 Seiri: Senso de utilização é o que define claramente os objetivos, documentos e dados 
em necessários ou desnecessários. Onde existem várias formas de analisar a necessidade de 
uma coisa, e o que pode ser ou não importante para uma pessoa, setor ou uma empresa, 
portanto deve ser feito uma análise criteriosa, com várias pessoas envolvidas; 
 Seiton: Senso de organização, os documentos e dados necessários precisam ser 
localizados de forma rápida, correta e segura, sendo responsável por uma perfeita 
comunicação visual com o uso das cores e símbolos de forma que qualquer pessoa entenda a 
mensagem, uma vez o senso somado a utilização e uma boa padronização, pode-se dizer que 
não existirão mais funcionários indispensáveis, um dos pontos principais deste senso é a 
padronização de procedimentos, porém existem normas e padrões nacionais e internacionais 
e não deverão ser alterados, porém a empresa se comunica com os clientes externos, é 
importante definir um padrão para que todos façam de igual modo, porém os padrões podem 
e devem sofrer revisões à medida que as pessoas evoluem com a prática dos sensos; 
 Seiso: Senso de limpeza, esse senso vai além do ato de limpar, é uma oportunidade de 
não sujar e de inspecionar, descobrindo as fontes das sujeiras e pontos potenciais de falhas e 
desperdícios. A melhor maneira de conscientização e implantação deste senso é delegar a cada 
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pessoa a limpeza de seu ambiente e instrumento de trabalho. Este senso tem grande 
contribuição na prevenção de acidentes; 
 Seiketsu: Senso de bem-estar e saúde é também conhecido como de saúde, higiene ou 
ainda de asseio, é o resultado dos demais Sensos, onde diversos fatores contribuem para que 
as pessoas se sintam bem dentro do ambiente de trabalho (higiene dos banheiros, condições 
ambientais, pintura, áreas esportivas etc) e assim venham a realizar sua tarefa com sua alegria 
e criatividade, existe alguns fatores que colaboram para o bem estar; 
 Shitsuke: Sendo da autodisciplina, difícil de ser absorvida e praticada, pois exige 
educação e respeito para com os semelhantes e o meio ambiente, pois estão diretamente 
ligadas com a cultura e os comportamentos das pessoas, as principais características desse 
senso, são: honestidade, integridade, paciência, perseverança e cooperação. A melhor forma 
de divulgar este senso é através do exemplo, o funcionário influenciado pelas atitudes dos 
seus superiores. 
 
4 ESTUDO DE CASO  
O estudo foi desenvolvido em uma Indústria Farmacêutica localizada na cidade do Rio de 
Janeiro. Com base na metodologia 5S alinhada aos objetivos da logística reversa o setor de compras 
iniciou o processo de mapeamento dentro da Indústria para o efetivo gerenciamento dos resíduos 
gerados. Espera-se alcançar através da aplicação da metodologia a redução de custos logísticos e a 
obtenção de receita com a venda dos possíveis materiais recicláveis, aumentando assim a 
lucratividade de uma área considerada sem potencial estratégico dentro da organização além de 
fortalecer a logística reversa e o pensamento sustentável entre os setores e colaboradores. 
 
O escopo do projeto foi definido conforme descrito a seguir:  
 Mapeamento da situação atual; 
 Realização de brainstorm para determinação de nível de serviço desejado; 
 Pesquisa de tendências e formas de implantação de logística reversa atuais no mercado; 
 Pesquisa e contratação de serviços de Gerenciamento de resíduos; 
 Identificação de fornecedores alternativos; 
 Realização de cotação e negociação com prestadores de serviços; 
 Implementação das melhorias na Indústria. 
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4.1 MAPEAMENTO DO ESTADO ATUAL  
Na avaliação do estado atual da Indústria foram verificados diversos pontos de melhoria, o 
trabalho foi realizado por uma equipe multidisciplinar, com a interação das diversas áreas da empresa, 
compras, produção, almoxarifados, refeitório, serviço médico, meio ambiente e demais áreas, 
promovendo assim, uma onda de mudanças e quebra de paradigmas dentro da organização. 
Neste contexto foi possível perceber que havia vários pontos sem as identificações visuais dos 
tipos de materiais para destinação sanitária, e também não existia uma área específica para a 
segregação dos mesmos; sendo realizada no pátio do estacionamento através de caçambas de 
coletores semanais, apenas para papelão e plástico, Figura 4 a seguir, sendo os resíduos de refeitório 
e banheiro destinados a aterro sanitário através da compactação dos mesmos. 
 
Figura 4: Materiais para destinação sanitária em área inadequada 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Vislumbrou-se que os materiais a serem reciclados tais como papelão, papéis, blister e os pallets 
conforme apresentado na Figura 5 a seguir, ficavam misturados, expostos as ações de chuvas e outros 
agentes, não sendo segregados e posteriormente vendidos como material reciclado. Estes materiais 
eram considerados como material de descarte, destinados para doação ou para aterro sanitário com 
alto custo de transporte e descartes envolvidos. 
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Figura 5: Materiais acondicionados de forma inadequada e expostos 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Foram verificadas que as Centrais de Resíduos estavam sem identificação conforme a Resolução 
CONAMA 275/2001. As Centrais não estavam conformes as NBR’s 12.235/94 e 11.174/90. 
 
Foram avaliados diversos pontos de armazenamentos de resíduos, sem sinalização e 
dimensionamento inadequado para as áreas geradoras descartarem seus resíduos. Resíduos perigosos 
sem identificação em diversos pontos da fábrica conforme pode ser observado na  Figura 6 a seguir. 
 
Figura 6: Resíduos perigosos sem identificação 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Disposição inadequada de sucata de madeira e pallets em diversas áreas da Fábrica. Baterias e 
eletrônicos acumulados sem previsão de destinação. Não se identificou o tipo de destinação adotado 
para o óleo vegetal e lubrificante gerado. Identificou-se que diversos resíduos recicláveis, lixos 
comuns e orgânicos, são descartados na compactadora. 
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Atualmente os resíduos de papelão são armazenados em caçambas de 30 m³ na área externa (ao 
lado da Central de Resíduos. Todo papelão gerado é descartado em caçamba aberta). 
Os resíduos de plásticos diversos são segregados e vendidos, mas os resíduos de madeira são 
armazenados em alguns pontos da fábrica sem identificação, não foi identificado o tipo de destinação 
aplicada. 
Verificou-se que a coleta dos resíduos nas áreas de armazenamento e transporte para a Central é 
realizada em veículo aberto. 
Os colaboradores que realizam o manuseio dos resíduos não utilizam EPI’s (Equipamentos de 
Proteção Individual), e não demonstram conhecimentos sobre os critérios da Coleta Seletiva. 
Identificou-se a necessidade de reforço na conscientização ambiental sobre coleta seletiva, 
descarte e identificação dos resíduos. 
Para uma melhor visualização dos problemas mapeados e entendimento do nível crítico de cada, 
foi elaborada uma Matriz GUT conforme Figura 7 a seguir, a fim de apresentar para a equipe de 
gestores e alertá-los quanto à urgência de se concretizar o projeto. 
 
Figura 7: Matriz GUT 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
4.2 REALIZAÇÃO DE BRAINSTORM PARA DETERMINAÇÃO DE NÍVEL DE 
SERVIÇO DESEJADO 
Conforme Araújo (2006), o brainstorming (tempestade de ideias) é uma técnica de grupo 
empregada para incentivar o pensamento criativo e auxiliar um grupo a obter o máximo de ideias no 
menor tempo possível. Essa técnica promove um debate entre os membros da equipe a fim de 
exporem suas ideias sem barreiras psicológicas. Esse tipo de ambiente ajuda os membros da equipe 
a: 
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 Expressar suas ideias; 
 Utilizar as experiências individuais e coletivas da equipe para desenvolver ideias com 
maior profundidade; 
 Obter um volume maior de ideias do que se produziria individualmente; 
 Gerar uma variedade de ideias diferentes daquelas que se pensa normalmente. É um 
componente importante de várias ferramentas da qualidade.  
 
Costuma ser utilizado como a primeira etapa para facilitar a coleta de dados verbais ou a geração 
de ideias para ajudar a solucionar um problema. 
Depois de realizado todo o mapeamento dos principais problemas existentes na empresa, a equipe 
de gestores reuniu-se para realizar a etapa de Brainstorm e propor soluções para cada problema 
encontrado. 
As ideias propostas pela equipe serão apresentadas a seguir. 
 Elaborar projeto para adequação das Centrais de Resíduos às NBR’s 12.235/94 e 
11174/90 e identificar as células de resíduos conforme a Resolução CONAMA 275/2001; 
 Mapear as áreas geradoras de resíduos, definir os pontos de coleta e os coletores 
adequados. Identificar as áreas com placas conforme a Resolução CONAMA 275/2001; 
 Definir local adequado a NBR 12.235/94, nas proximidades das áreas geradoras;  
 Vistoriar periodicamente, coletar e armazenar na Central de Resíduos Classe I;  
 Mapear as áreas geradoras, definir os pontos de coleta e os coletores adequados. 
Identificar as áreas com placas conforme a Resolução CONAMA 275/2001. 
 Monitorar o armazenamento e proceder ao recolhimento de pallets e sucatas de 
madeira. Os pallets serão vendidos para serem reaproveitados; 
 Mapear os coletores seletivos existentes; 
 Propor melhoria na identificação visual dos coletores seletivos; 
 Remanejamento e aquisição de novos coletores se necessário; 
 Elaborar cronograma anual de treinamentos e ministrar, realizar sensibilização 
ambiental com exposição, gincana ambiental e palestras em datas comemorativas; 
 Apresentar propostas para destinação em empresas especializadas e licenciadas pelos 
órgãos ambientais. Destinar conforme legislação; 
 Apresentar proposta para venda desses resíduos; Definir critérios para o 
armazenamento conforme NBR 12.235/94; 
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 Realizar treinamentos de conscientização com todos os colaboradores para segregação 
dos resíduos na fonte geradora;  
 Adequar à coleta seletiva nos escritórios e áreas de produção; 
 Segregar resíduos orgânicos, recicláveis e rejeito eliminar a compactadora e adotar as 
seguintes formas de armazenamento: 1) Orgânicos – Bombonas – Compostagem; 2) 
Recicláveis – Prensagem – Reciclagem; 3) Rejeito – Caçamba de 5m³ - Aterro; 
 Segregar as caixas de papelão para comercialização a preço de mercado, buscando 
agregar valor ao resíduo – venda; 
 Cobrir a caçamba com lona para proteger os resíduos;  
 A sucata de papelão mista será prensada e armazenada na Central de Resíduos;  
 Adequar à segregação e o acondicionamento e buscar agregar valores aos resíduos; 
 Dimensionar e identificar as áreas de armazenamento; 
 Segregar os pallets para a venda e destinar o restante dos resíduos para 
reaproveitamento através de doação; 
 Disponibilizar veículo fechado (tipo baú plataforma) para realizar as coletas e 
transportes dos resíduos internamente; 
 Disponibilizar colaboradores treinados, uniformizados, portando crachá de 
identificação e os EPI’s necessários para a operação; 
 
4.3 PLANO DE AÇÃO: IMPLANTANDO A METODOLOGIA 5S ALINHADA COM 
A LOGÍSTICA REVERSA NA GESTÃO DE RESÍDUOS 
O plano de ação proposto nesse estudo é baseado na Metodologia 5s e foi aplicado pela gestora 
do setor de compras em parceria com equipes de gestores de outros setores e colaboradores. A seguir 
serão apresentadas todas as etapas realizadas. 
 
4.3.1 Etapa 1 - Senso de Utilização: SEIRI 
Para a implantação do senso de utilização mapeou-se todos os locais da empresa geradores de 
resíduos. 
Nesta etapa foi possível separar todos os resíduos recicláveis dos não recicláveis e verificar o 
destino adequado para cada. Verificou-se também quais resíduos poderiam ser reaproveitados 
internamente. O acesso aos materiais recicláveis ficou mais fácil visto que, antes estavam misturados 
e difícil de serem identificados. Com essa separação no momento de doar e reaproveitar esses 
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materiais, não houve mais perda de tempo o que gerou ganho de eficiência na cadeia logística reversa 
da empresa. 
Promoveu-se o “Dia da Limpeza e Descarte” entre todos os colaboradores da empresa em seus 
postos de trabalho, incentivou-se o desapego de papéis desnecessários, objetos guardados não 
utilizados e lixo acumulado em gavetas. 
Observou-se nessa etapa benefícios como ganho no espaço físico quanto à organização e 
separação de resíduos como embalagens de medicamentos plásticas, metálicas e de papelão.  
 
4.3.2 Etapa 2 - Senso de Ordenação: SEITON 
Concluída a etapa 1, o próximo passo foi trabalhar o senso de ordenação. Nessa etapa 
desenvolveu-se um arranjo físico sistemático para organizar de maneira mais funcional o local de 
trabalho, a disposição dos resíduos e os recursos de modo a facilitar o fluxo de pessoas, materiais e 
informação e gerar um sistema de controle visual. 
Os seguintes procedimentos foram realizados: reorganização das áreas de resíduos e coletas, 
classificação de resíduos e coletas de acordo com NR’s e Leis, etiquetagem com cores para 
classificação de resíduos e áreas, implementação do sistema FIFO (first in first out) na logística 
reversa dos resíduos e materiais para doação. 
Para esta etapa foram projetados dois tipos de tratamentos para a gestão de resíduos perigosos e 
não perigosos apresentado. 
Nesta etapa também foi possível mapear a localização de todos os coletores de resíduos 
distribuídos na parte interna e externa da Indústria, Figura 8 a seguir. Muitos colaborados que 
manipulam os resíduos não sabem exatamente onde estes se encontram dessa forma, perdem muito 
tempo nas operações de transporte desses resíduos. 
Foi Disponibilizado nessa etapa veículo fechado (tipo baú plataforma) para realizar as coletas e 
transportes dos resíduos internamente. 
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Figura 8: Mapeamento dos coletores de resíduo 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Os benefícios gerados nessa etapa foram inúmeros, o trabalho ficou mais objetivo, aumentou-se 
a produtividade e consequentemente economizou-se tempo. O segundo senso proporcionou a empresa 
o início da busca para atingir o ótimo do sistema. 
 
4.3.3 Etapa 3 - Senso de Limpeza: SEISO 
Esta etapa contemplou três níveis detalhados a seguir: 
1. Nível Macro - limpar todas as áreas e lidar com as causas gerais da sujeira; 
2. Nível Individual - Limpar as áreas e equipamentos específicos; 
3. Nível Micro - Limpar partes dos equipamentos e ferramentas específicas. 
 
Realizou-se palestras com todos os colaboradores a fim de conscientizá-los quanto à importância 
de manter um ambiente de trabalho organizado, preservação do meio ambiente, desenvolvimento 
sustentável. 
Enfatizou-se a importância de todos se comprometerem e preservarem hábitos e pensamentos 
mais sustentáveis não somente dentro da indústria, mas também fora dela. 
A implantação deste senso buscou eliminar todo tipo de poluição visual (bagunça, sujeira, 
resíduos entulhados, pallets e papelões para reciclagem acondicionados incorretamente) e ambiental 
(intrigas, fofocas e discussões).  
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4.3.4  Etapa 4 - Senso de Bem-Estar/Saúde: SEIKETSU 
Para a implementação da etapa 4, buscou-se garantir ambiente não agressivo e livre de agentes 
poluentes e resíduos perigosos, manter boas condições sanitárias nas áreas comuns (banheiros, 
cozinha, restaurantes, pátios) disponibilizando coletores seletivos, zelar pela higiene pessoal, gerar e 
disponibilizar informações e comunicados de forma clara através de folders informativos e parceria 
com empresas de reciclagem. 
Enfatizou-se nesta etapa a importância da ética no trabalho e manter relações interpessoais 
saudáveis, tanto dentro quanto fora da empresa e a adesão e comprometimento de todos com a nova 
filosofia da empresa. 
Nessa etapa a empresa conscientizou-se sobre a importância em manter os colaboradores seguros 
quando estes manipulam e estão em contato com os resíduos. A fim de proporcionar uma melhor 
qualidade de vida ao trabalhador no desenvolvimento de suas atividades, a empresa disponibilizou 
treinamentos e EPI’s adequados para todos os colaboradores. 
Para o sucesso da implementação da etapa 4, foi importante seguir e manter rigorosamente todos 
os outros 3 sensos. 
 
4.3.5 Etapa 5 - Senso da Autodisciplina: SHITSUKE 
Para a consolidação da etapa 5 – Shitsuke as seguintes ações foram realizadas: 
 Não acobertar erros – essa ação possibilitou aos colaboradores a incentivarem uns aos 
outros a manterem as regras internas quanto à destinação adequada dos resíduos, ao não 
acúmulo de lixo e materiais desnecessários nos postos de trabalho; 
 Tomar providências mediantes aos erros – a ação passou a monitorar rigorosamente a 
gestão dos resíduos e coleta seletiva. Até o presente momento da implantação da etapa 5 não 
houve relatos dessa ação corretiva mediante erros visto que, todos os colaboradores estavam 
bastante comprometidos com a nova filosofia implantada na empresa. 
 Elaborar normas objetivas e claras – foram adotadas normas que antes eram de 
conhecimento da empresa, mas não eram praticadas no dia a dia para a gestão dos resíduos e 
melhor funcionamento da logística reversa. Foi colocado em ação o novo PNRS para a 
logística reversa da empresa, utilizou-se também as normas e leis ambientais para a destinação 
adequada dos resíduos como óleos, baterias e eletrônicos que ficam acumulados e sem destino 
para descarte; 
 Compartilhar visão e valores; 
 Melhorar a comunicação em geral; 
 Educar e treinar; 
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 Criticar de forma construtiva e recebê-las sem tomar como algo pessoal – nessa ação 
os gestores passaram a fornecer aos funcionários feedbacks mensais de forma a ajudá-los a 
melhorar o desempenho em suas atividades e os funcionários também passaram a avaliar os 
seus gestores de forma construtiva quanto ao trabalho em equipe. 
 
4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O primeiro Senso utilizado foi o de organização, gestão dos resíduos. Foi verificado através da 
observação que na empresa não havia o aproveitamento correto dos espaços, nem tampouco havia 
qualquer tipo de organização. Os resultados alcançados, os visuais, foram expostos mediante 
acompanhamento do aspecto do ambiente da empresa antes e depois da implantação do programa 5S, 
apresentados na Figura 9 a seguir. 
 
Figura 9: Gestão de resíduos e organização do espaço Antes vs. Depois 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
O depósito químico teve uma reestruturação de sua organização e limpeza. Havia materiais em 
desuso que poderiam ser reaproveitados em outros departamentos e o espaço estava sendo mal 
aproveitado. No setor também foi realizada a separação, etiquetagem de identificação e classificação 
de resíduos recicláveis, perigos e não perigos conforme expõe o programa 5S. As Figuras 10 e 11 a 
seguir apresentam as mudanças realizadas. 
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Figura 10: Depósito de Químicos Antes vs. Depois 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Os pallets e papelões que ficavam expostos às intempéries do tempo no pátio foram retirados do 
local e acondicionados devidamente evitando assim, a perda do material. Esses materiais geram lucro 
para a empresa, pois são revendidos e reciclados. Houve um ganho significativo de espaço no pátio 
da empresa e o ambiente ficou visualmente despoluído. 
 
Figura 11: Pátio Antes vs. Depois 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
A empresa adotou uma nova política de logística reversa para o aproveitamento de resíduos 
orgânicos. Os resíduos gerados como: blíster, liner, orgânicos, vegetação, varrição e banheiro são 
transportados pela empresa “DEPÓSITO” e destinados à “CENTRAL DE TRATAMENTO DE 
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RESÍDUOS” quantidade estimada gerada: 36.700 Kg que passaram a ser reaproveitados como 
resíduo orgânico para adubo. 
O processo de compostagem é realizado através da decomposição aeróbica, com catalisação feita 
por introdução de uma combinação específica de bactérias responsáveis pela aceleração do processo. 
Este tem a duração de 40 dias e o resultado é o composto orgânico com características de fertilizantes, 
ou seja, rico em nutrientes. 
Para este processo são enviados todos os resíduos orgânicos de pré-preparo, pós-preparo e pós-
consumo além dos resíduos de vegetação. 
Esta ação visa o início de uma economia circular para a empresa visto que essa passou a enxergar 
os resíduos orgânicos dentro de um fluxo cíclico, possibilitando a trajetória dele ‘do berço ao berço’, 
de produto a produto, preservando e transmitindo seu valor.  
A empresa montou também uma proposta para a utilização do resíduo óleo vegetal a fim de 
promover a política da economia circular alinha a logística reversa. O objetivo da proposta é 
transformar o resíduo de óleo vegetal que fica parado no depósito da empresa em sabão pastoso para 
ser utilizado internamente no setor de limpeza. A proposta se encontra em análise pela alta gestão e 
não será apresentado nesse estudo documentos a fim de manter o sigilo da ideia em torno da proposta 
até que essa seja aprovada. 
Com o intuito de treinar os colaboradores quanto à conscientização de práticas sustentáveis e 
coleta seletiva de resíduo a empresa promoveu palestras e contratou profissionais externos para 
oferecer treinamentos. 
Observou-se a partir dessas ações que os colaboradores aprovaram as novas práticas e filosofia 
adotadas pela empresa e ocorreram ganhos como, a melhoria do ambiente de trabalho; a capacidade 
de detectar falhas de equipamentos; a redução da taxa de deterioração dos equipamentos (maior vida 
útil), e, portanto, uma maior economia e o aumento da autoestima no trabalho. Observou-se que o 
conceito transmitido no terceiro senso que limpar deve ser uma tarefa presente na rotina do trabalho, 
mas o não sujar deve ser um hábito, foi absorvido e colocado em prática por grande parte dos 
funcionários. 
A empresa obteve resultados quantitativos significativos através da gestão de resíduos 
recicláveis. Iniciou-se uma pesquisa de mercado de potenciais compradores de materiais recicláveis 
e a empresa chegou a um comprador ideal para seus materiais, inclusive os que estavam parados em 
depósito sem destino de descarte. 
 
A Tabela 2 a seguir apresenta o cenário anterior e o atual quanto à venda do material reciclável 
plástico. 
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Tabela 2 – Cenário da venda de material reciclável plástico Anterior vs. Atual  
 
Fonte: Autores (2019) 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo como objetivo neste artigo aplicar a metodologia 5S ao gerenciamento de resíduos aliado 
à redução de custos de uma empresa, atuando diretamente na logística reversa e reciclagem de 
diferentes tipos de materiais, tendo como foco principal a sustentabilidade.  Percebeu-se que a 
participação do setor de compras como agente gerador de mudanças em parceria com colaboradores 
e fornecedores especializados, bem como a educação, o controle, e a conscientização ambiental são 
um fator decisivo na interação entre as indústrias e a sociedade. 
A proposta visa ampliar as discussões acerca do tema, e como os resultados obtidos através do 
gerenciamento de resíduos associados à rede de logística reversa e metodologia 5s, pode efetivamente 
trazer resultados consistentes, quantitativos e qualitativos dentro de uma indústria. Acredita-se que 
com este breve trabalho de pesquisa, o mesmo tenha sido capaz de demonstrar como o trabalho em 
equipe, a quebra de paradigmas e o esforço em prol de um processo e pensamento mais enxuto, podem 
levar a grandes resultados dentro das organizações. 
Com isso, conclui-se que o fluxo assertivo de informações e processos logísticos integrados, pode 
aumentar a eficiência e minimizar os erros dentro da cadeia de suprimentos. Propiciando como 
consequência a redução de custos, visando à lucratividade, eficiência e eficácia do processo 
produtivo, considerando que todo e qualquer processo pode ser transformado com bases cada vez 
mais sustentáveis e conscientes ambientalmente. 
 
REFERENCIAS 
ABRANTES, José. Programa 8S. Da alta administração à linha de produção: o que fazer para 
aumentar o lucro. Uma base para a filosofia Seis Sigma. Rio de Janeiro: Interciência, 2001. 
(Segunda edição a ser publicada no segundo semestre de 2006). 
 
AGÊNCIA BRASILEIRA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL (ABDI). Disponível em: 
http://www.mdic.gov.br/arquivos/dwnl_1416934886.pdf Acesso em: 15 abr. 2019. 
Brazilian Journal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 7,  p. 10492-10515     jul. 2019          ISSN 2525-8761 
 
10514  
ARAÚJO, A. P. U. Gestão do Programa de Qualidade e Produtividade do IFSC – São Carlos, 
Junho de 2006. 
 
BORSCHIVER, S. BANDARRA, R. GALDINO, L. Logística Reversa na Economia Circular. 
Disponível em: https://neitec.com/blog/logistica-reversa-na-economia-circular/. Acesso em: 15 abr. 
2019. 
 
BRASIL. Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010. Instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
Brasília, 2010. 
 
DAGA, A. Collaboration in reverse logistics. White Paper, 2003. Disponível em:<http:// 
www.wipro.org/webpages/insights/reverselogistics. htm>. Acesso em: 12 abr. 2019. 
ELLEN MACATHUR FOUNDATION, 2017. Economia Circular. Disponível em: 
https://www.ellenmacarthurfoundation.org/pt/economia-circular-1/conceito. Acesso em: 22 abr. 
2019. 
 
FERNANDES, J. L.; QUALHARINI, E. L.; FERNANDES, A. S. C.; CABRAL, J. C. Um estudo 
sobre a política nacional de resíduo sólido e o impacto ambiente. Projectus. v.1, n. 1, 2016. 52-
57. 
 
INOVAFARMA, 2018. Afinal, você sabe o que é logística reversa para a farmácia? Disponível 
em: https://www.inovafarma.com.br/blog/logistica-reversa/. Acesso em: 20 abr. 2019. 
 
LACERDA, L. Logística reversa: uma visão sobre os conceitos básicos e as práticas 
operacionais. Rio de Janeiro: COPPEAD/UFRJ, 2002. 
 
LEITE, P. R. Logística Reversa, Sustentabilidade e Competitividade. Teoria. Prática. Estratégias. 
São Paulo: Saraiva, 2017. 
 
POLZER, R. V.; PISANI, M. A. J.; PERSSON, K. M., 2016. The importance of Extended 
Producer Responsibility and the National Policy of Solid Waste in Brazil. Int. J. Environment 
and Waste Management, v.18, pp.101-119. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 7,  p. 10492-10515     jul. 2019          ISSN 2525-8761 
 
10515  
SOUZA, B.; VIEIRA, G. Análise dos procedimentos de logística reversa aplicados em duas 
plantas de uma indústria multinacional atuante no segmento de petróleo e gás. Organizações em 
Contexto, São Bernardo do Campo, v. 11, n. 22, jul.-dez. 2015. 
 
TONETO JÚNIOR, R.; SAIANI, C. C. S.; DOURADO, J. (Org.). Resíduos sólidos no Brasil: 
oportunidades e desafios da lei federal nº 12.305. Barueri: Minha Editora, 2014. 
 
YIN. R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3 ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
 
WEBSTER, K. (2015). The circular economy: a wealth of flows. United Kingdom: Ellen 
MacArthur Foundation Publishing. 
 
